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			“... A pessoa que nem sequer concebe o mau pensamento, já realizou o progresso; aquela que ainda tem esse pensamento, mas o repele, está em vias de realizá-lo; e, por fim, aquela que tem esse pensamento e nele se compraz, ainda está sob toda a força do mal.”

			A. Kardec in O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. VIII, Ed. EME, pág, 131.
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			PREFÁCIO À 2ª. EDIÇÃO

			Diante do mundo atual, os espíritos ávidos de progresso vivem o dilema diário da indecisão entre modificar o social para melhorar o homem e melhorar o homem para alterar o social. A questão se estende à dúvida do que seja real e até mesmo mais importante: é possível melhorar o social a partir da melhoria do homem ou trata-se de uma ilusão o ideal da melhoria social a partir da mudança do homem?

			Outra pergunta: qualquer projeto com a pretensão de construir uma sociedade ecoequilibrada só poderá ser pensado a partir de esforços de aprimoramento das estruturas sociais, como condição básica para o progresso individual, em flagrante oposição à ideia de que o homem é o ponto de partida e de chegada de tudo?

			A discussão que coloca o homem e a sociedade em polos distintos, separados, é incapaz de responder com propriedade ao dilema colocado.

			Mas é preciso abordar a questão com toda a clareza possível, a fim de responder a outras dúvidas que se colocam, especialmente no ambiente onde a espiritualidade assume posição central.

			Nenhuma análise social será capaz de esclarecer a complexidade do homem, da mesma forma que nenhuma abordagem do indivíduo isolado dará conta de deslindar completamente o comportamento social. Ou seja, homem e sociedade formam um conjunto de tal ordem que sua compreensão exige um esforço permanente de entendimento de suas influências recíprocas.

			O ambiente espiritual, aquele espaço real ou virtual onde os indivíduos e as instituições têm por interesse primário as questões relacionadas com a alma, o seu estudo, a sua compreensão, costuma colocar sua ênfase sobre a individualidade, o ser, vendo nele capacidades e condições, competência e habilidades, via de regra com a intenção de atribuir-lhe um valor suficientemente capaz de sobrepor-se às injunções do meio em que vive.

			A ideia se assenta sobre um certo entendimento de que o indivíduo é mais forte do que a sociedade, residindo aí a possibilidade da construção de uma sociedade justa. Assim, o indivíduo é quem tem a resposta para todas as dúvidas e nele está o futuro da sociedade.

			A seu turno, os estudiosos da sociedade – aqui compreendidos não apenas os sociólogos, mas todas as linhas de pensamento comprometidas com o progresso social – apartados de uma concepção valorizadora da alma ou de qualquer preocupação com sua existência, enfatizam a importância do aprimoramento social e, em geral, compreendem que regras, leis, limites impõem-se sobre os indivíduos e os levam forçosamente a se aprimorarem.

			Sob a força de condições determinadas, os indivíduos não teriam outra saída senão se ajustar para, então, poder colimar seus anseios de felicidade, anseios que são, antes de tudo, sociais. Neste caso, a sociedade é quem tem a resposta para tudo ou, melhor, a sociedade é a própria resposta.

			O propósito deste livro é analisar a ênfase que o espiritismo dá ao homem, na proposta amplamente disseminada da reforma íntima, para compreender que essa proposta tende a ter sua importância aumentada quando o homem é compreendido como um ser inseparável do seu meio social e tende a diminuir seu valor quando, ao contrário, a ênfase ao indivíduo não considera convenientemente a influência do social.

			E indiretamente deixar claro, também, que a sociedade, sendo o conjunto adequadamente estruturado de indivíduos vivendo em regime de interatividade, apesar disso não contém em si mesma toda a capacidade de autoaprimoramento.

			Por fim, vale esclarecer que a presente edição traz profundas alterações em relação à primeira, publicada em 1998. No período de cinco anos entre uma e outra, a sociedade sofreu grandes transformações e o próprio autor viu-se na contingência de atualizar conceitos para melhor explicar suas ideias.

			Um livro que fala de mudanças é um discurso mutável. Por isso, decidi por uma revisão abrangente de conceitos e de forma. Cinco anos de amplos e novos estudos foram mais do que suficientes para fazer ver que o livro só não envelheceu na proposta. Tudo o mais – ou quase tudo – estava merecendo melhor enfoque.

			Se não mudei mais amplamente foi por absoluta impossibilidade de resolver um texto que já não mais expressava tudo o que os estudos haviam ensinado posteriormente. Por exemplo, quase nada falamos sobre a consciência e, no entanto, ela constitui capítulo importantíssimo da individualidade humana.

			Fica, portanto, como um compromisso para o futuro a abordagem da consciência e sua relação com o espiritismo. E um agradecimento à estimada amiga Glória Vetter e seu grupo de estudos na internet, que me permitiram discutir o texto em processo de revisão e ofereceram importantes reflexões sobre a forma e o conteúdo.

			Fiz remendo novo em calça velha?

			W. Garcia
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			Você e a reforma íntima

			O espiritismo tem por objetivo mostrar a realidade do mundo para facilitar a inserção do homem neste mundo e auxiliar sua evolução.

		

	
		
			_

			A primeira vez num centro espírita é sempre uma novidade. Com o tempo, vem o hábito e com ele uma certa acomodação. Muitas pessoas se tornam espíritas desta forma. 

			A maioria? Possivelmente. 

			Mas há aqueles que acabam por gostar do espiritismo através de outros meios, que não o centro. Por exemplo, em conversas com amigos, pela leitura de livros, em razão de filmes temáticos ou de novelas nas TVs. E por aí afora. 

			Existe mesmo uma grande quantidade de pessoas que são admiradoras das teses espíritas e às quais dão valor a ponto de colocarem seu interesse por elas em mídias que tratam do assunto, mas nunca foram a um centro espírita.

			O que, convenhamos, não constitui nenhum problema, porque, diferentemente de outras doutrinas, para se tornar espírita ou se interessar pelo espiritismo não é obrigatório ir a um centro espírita.

			Eu mesmo me convenci das teses espíritas após a leitura de O Livro dos Espíritos. Só mais tarde fui conhecer um trabalho espírita organizado e, mais tarde ainda, um centro espírita.

			O espírita não precisa ser obrigatoriamente um frequentador do centro, muito embora  seja útil a qualquer pessoa participar de um.

			Isto porque é no centro espírita onde melhores condições se tem de estudar a doutrina kardecista, participar de práticas mediúnicas, atividades assistenciais, além, é claro, de conviver em um ambiente onde a linguagem é totalmente voltada para os conhecimentos específicos da doutrina. 

			E você sabe que a convivência com pessoas mais ou menos conhecedoras do assunto que nos interessa é uma ótima oportunidade de melhoria do nosso próprio saber. Seja onde for que tomemos contato com o espiritismo, de uma coisa logo somos convencidos: a necessidade de observar o conteúdo ético e moral da doutrina. 

			Por quê? Pelo fato de ser o espiritismo uma doutrina interessada em contribuir para a melhoria social e compreender que essa melhoria tem como um dos polos importantes o indivíduo.

			Embora se compreenda seja um aspecto amplamente discutível, o certo é que a ética dos indivíduos constitui uma espécie de ponto de honra do espiritismo.

			Assim, o conhecimento que a doutrina disponibiliza passa pela moral; afirmamos sempre que o espiritismo é uma filosofia com comprovação científica de consequência moral.

			Invariavelmente, leva a pessoa a se preocupar com sua realidade íntima e a dar-lhe atenção por entender que aí está uma das bases da felicidade individual, da mesma forma que a felicidade social depende da qualidade da participação das pessoas na sociedade e de como essa sociedade está estruturada para proporcionar aos seus membros condições justas e adequadas.

			Firme-se este ponto: a felicidade é uma possibilidade dependente do indivíduo enquanto ser interessado nela, e da sociedade enquanto instituição coletiva.

			Nos centros espíritas, a questão da moral individual é um ponto de honra. Historicamente, tem sido assim, ou seja, o centro espírita se autoerigiu em local ou espaço público onde as criaturas se reúnem com diversos objetivos, um dos quais o estudo da realidade ou essência espiritual do ser humano, sob a visão da evolução, do progresso, do aprimoramento da individualidade.

			Compreende-se que as condições sociais tendem a se aprimorar quando os indivíduos que as constroem são portadores de uma consciência de vida que contempla a realidade espiritual e a realidade material, em sua conjugação de forças e influências mútuas.

			Esse compromisso de conscientizar o homem de suas responsabilidades para consigo e a sociedade encontra no centro espírita uma seriedade indiscutível que, às vezes, é elevada ao exagero, especialmente quando se coloca sobre a moral individual todo o peso da filosofia espírita, negligenciando-se o fato de que há outros aspectos de igual importância para serem analisados.

			Exageros à parte, o que você talvez mais vai ouvir falar no centro espírita ou em conversas fora dele é sobre a necessidade de realizar a reforma íntima

			Estas duas palavras bastante expressivas aparecem hoje em qualquer roda onde se converse sobre espiritismo, e aparecem com certa ênfase, dada à ideia estabelecida de sua máxima importância.

			Fazer a reforma íntima surge, portanto, como obrigação individual imediata e, para boa parcela de adeptos, primeira, dado entenderem-na fundamental para o futuro do ser. 

			Por medida de economia comunicacional, a reforma íntima passou a ser conhecida em muitos lugares pela sigla RI. Fala-se, pois, em RI para designar as mudanças comportamentais que você, eu e as demais pessoas no planeta Terra devem promover com vistas a uma vida social melhor e a um futuro espiritual feliz.

			Por outro lado, o valor atribuído à RI é de tal ordem nos meios espíritas que boa parte das pessoas, entre elas alguns dirigentes, trabalha com a ideia de que o objetivo principal, máximo, do espiritismo é oferecer instrumentos para que os indivíduos empreguem seus esforços de mudança comportamental. 

			Por isso, desde já é bom você saber que, neste particular, está se fazendo uma certa confusão, ou seja, os valores estão sendo invertidos:

			A RI é de fato importante, mas não é o objetivo principal do espiritismo. 

			Reduzir o espiritismo à RI significa minimizar a importância do conhecimento de que ele se faz portador, promovendo-se uma inversão de valores no que diz respeito à filosofia espírita.

			O conceito vigente é de que a filosofia espírita resulta em consequências morais, seja pela lógica dessa própria filosofia, seja pelos argumentos de que se vale, seja, enfim, pela visão de mundo que proporciona.

			Tomar as consequências morais pela razão maior do espiritismo será o mesmo que afirmar que o espiritismo é uma moral de consequências filosóficas. Digamos que a RI se apresenta para a doutrina como um meio – mas não o único – pelo qual o indivíduo pode alcançar o seu propósito de felicidade.

			Então, poderá você perguntar qual é o verdadeiro objetivo do espiritismo. Direi, refletindo com o professor Herculano Pires:

			O espiritismo tem por objetivo mostrar a realidade do mundo para facilitar a inserção do homem neste mundo e auxiliar a sua evolução.

			Esta definição é de algum modo surpreendente, mas também interessante.

			Vejamos como podemos compreendê-la: a realidade do mundo que o espiritismo mostra é aquela em que a vida no Universo se manifesta em dois planos: o visível e o invisível. O visível significa o material e o invisível refere-se ao que se convencionou por espiritual.

			O ser humano é um somatório de matéria e espírito.

			A vida, portanto, não se resume ao mundo dito material ou físico; ela inclui também o espiritual, não apenas como reafirmação de que a alma existe, mas como indicação de que há uma realidade dinâmica onde a vida está presente com as mesmas características do mundo físico.

			Ambos, visível e invisível, são devidamente estudados pelo espiritismo.

			Esses dois planos têm influência um sobre o outro, ou seja, nós, encarnados na Terra, influenciamos os espíritos desencarnados, que vivem fora das nossas possibilidades de visão física. E vice-versa: os espíritos nos influenciam. Esta influência se dá, principalmente, por meio do pensamento, como você poderá ver no capítulo “A chave do espiritismo”. 

			O estudo das relações entre planos distintos da vida, a sócio-interatividade que se processa permanentemente entre seres visíveis e invisíveis fornece aos homens uma condição amplamente favorável à aquisição de uma nova consciência de vida.

			O progresso é, pois, a destinação do homem, ou seja, nascemos, experimentamos, aprendemos e evoluímos ancorados em dois polos: no saber e no sentir.

			Está correto, portanto, dizer que o espiritismo auxilia a evolução do homem, por permitir-lhe a posse de conhecimentos importantes e estimular a aplicação desses conhecimentos na vida diária.

			 Por outro lado, a doutrina incentiva ao aperfeiçoamento ou domínio das emoções através de esforços objetivos, propositais, direcionados. A RI aparece aí como um meio de progresso, disponível ao crescimento interior ou, se quiser, ao aperfeiçoamento espiritual; um outro meio é o conhecimento, o domínio da verdade, a informação transformada em saber.

			Em resumo, você precisa conhecer o mundo, suas leis naturais, seus mecanismos de funcionamento para ter condições de bem viver e para poder discernir sobre o caminho ideal para a felicidade. Léon Denis dizia com grande propriedade que saber é o supremo bem e todos os males vêm da ignorância.
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